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SÉRIE HEIRS OF VICE — 3 livros em uma coleção implacável 

HOMENS IMPLACÁVEIS. MULHERES INABALÁVEIS. UMA FAMÍLIA UNIDA PELO SANGUE E PELA TRAIÇÃO.

LIVRO 1: UNHOLY VOW

ELA ERA O PREÇO PELA PAZ... E A GUERRA QUE ELE NUNCA PREVIU

Implacável. Dominante. Impiedoso. Alessandro Moretti é o novo Don da Chicago Outfit. Para consolidar seu domínio, ele orquestra um pacto brutal: três filhas dos Falcone em troca de poder. Seraphina, a mais velha, é sua noiva — conhecida por sua obediência, preparada para ser a rainha perfeita e silenciosa ao seu lado.

Mas Seraphina não é um cordeiro. Ela é uma lâmina escondida na seda.

Elegante. Plena. Resignada. Seraphina Falcone aceita o casamento para proteger suas irmãs. Ela será a esposa perfeita, a marionete silenciosa atrás das linhas inimigas. Mas Alessandro não é um Don comum — seu olhar a despe, seu toque exige sua rendição, e sua obsessão começa a rachar a máscara perfeita que ela usa.

LIVRO 2: UNHOLY WAR

ELE FOI ENVIADO PARA QUEBRÁ-LA. EM VEZ DISSO, ELA SE TORNOU SUA SALVAÇÃO PROFANA

Brutal. Volátil. Imbatível. Nico Moretti é o executor implacável da família Moretti — aquele que deixa um rastro de sangue por onde passa. Casamento não faz parte dos planos dele, ainda mais com uma rebelde indomável e explosiva como Isabella Falcone. Ele tem ordens para dominá-la, para fazê-la se curvar ao seu sobrenome. Mas cada vez que ela revida, algo dentro dele desperta.

Ele deveria domar a fera. Não se apaixonar por ela.

Explosiva. Imprudente. Inquebrável. Isabella Falcone se recusa a ser controlada. Casada à força com o cão raivoso dos Moretti, ela jura incendiar o mundo dele, um sorriso debochado por vez. Mas Nico não verga — ele arde ainda mais. Cada batalha entre os dois é carregada de tesão, cada ameaça mergulhada em um desejo do qual nenhum deles consegue escapar.

LIVRO 3: UNHOLY FLAME

ELA ERA O FANTASMA EM SUAS SOMBRAS — E A ÚNICA CAPAZ DE ASSOMBRAR SEU CORAÇÃO

Calculista. Paciente. Intocável. Matteo Moretti é o mais silencioso dos irmãos, o mestre das marionetes que ninguém vê até que seja tarde demais. Alessia Falcone deveria ser sua conquista mais fácil — uma noiva submissa e frágil, com nada a oferecer além de silêncio. Mas Alessia observa. E o que ela vê pode arruinar tudo.

Ela não é uma garota em uma gaiola. Ela é a chave para todas as suas portas trancadas.

Silenciosa. Observadora. Destemida. Alessia Falcone sobreviveu ao seu mundo permanecendo invisível. Mas Matteo a vê, e ela também o vê — a solidão por trás do intelecto, a violência envolta em precisão. Ela sabe que ele é o Moretti mais perigoso de todos.

Este box exclusivo inclui:

UNHOLY VOW

UNHOLY WAR

UNHOLY FLAME

Reações dos leitores: "Os irmãos Moretti são sombrios, brutais e completamente fascinantes. Essas mulheres não apenas sobrevivem — elas conquistam. Esta série me destruiu e me reconstruiu das cinzas." — Leitor Verificado, 5 Estrelas

Série Heirs of Vice— 3 livros, um legado selvagem

Esta série apresenta homens perigosos, mulheres astutas, casamentos arranjados e o tipo de amor que destrói tudo o que encontra pelo caminho. Para leitores que anseiam por guerra emocional, devoção implacável e uma paixão profana.
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ELA FOI O PREÇO PELA PAZ... E A CHAMA QUE REDUZIU O CONTROLE DELE A CINZAS

★★★★★ "Sombrio, devastador e viciante. Seraphina e Alessandro têm uma química explosiva — esse livro me devorou." — Avaliação de Leitor

Meu nome é Alessandro Moretti, e eu construí meu reino com punhos de ferro e acordos manchados de sangue. Quando meus inimigos ofereceram a paz na forma da filha deles, eu não hesitei. O poder exige sacrifício — e Seraphina Falcone era o deles.

Obediente. Imaculada. Silenciosa.

Ela deveria ser a noiva perfeita da máfia. Uma rainha à altura da minha coroa, nada mais. Mas por trás de toda a elegância, existe uma mulher que eu não previ. O fogo dela desafia as minhas regras. O silêncio dela corta mais profundo que gritos. E quanto mais eu me perco, mais desejo a ruína dela... ou a minha.

Ela acha que se casar com um monstro vai salvar as irmãs. Ela não percebeu: ela acabou de se casar com o próprio diabo.

E agora que ela é minha, eu vou incendiar o mundo inteiro antes de deixá-la partir.

Livro 1 de 3 da Série Heirs of Vice— um romance dark de máfia com casamento por contrato onde o poder é impiedoso, o amor é letal e as rainhas são forjadas no fogo.

Contém homens brutais, mulheres astutas e um slow burn que se transforma em um inferno. Para leitores que desejam possessão, traição e uma devoção afiada como uma lâmina.
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SERAPHINA P.O.V.

O silêncio que vinha do escritório do meu pai era quase uma coisa viva. Ele se arrastava pelo corredor longo e acarpetado, como um predador caçando na calada da casa. Marco, um dos homens do meu pai, tinha trazido a convocação. Ele bateu uma vez na porta do meu quarto, com o rosto parecendo uma máscara de granito. "Seu pai quer ver você e suas irmãs. No escritório. Agora." Ele não me olhou nos olhos. Ele nunca mais fazia isso. Nenhum deles fazia. Diziam que era sinal de respeito, mas parecia mais medo. Ou pena.

Caminhei por todo o corredor, e o tapete felpudo não fazia nada para abafar o som do meu coração martelando contra as costelas. A porta pesada de carvalho estava entreaberta, como uma boca escura soprando ar parado para o corredor. Uma convocação, não um convite. Uma audiência, não uma reunião de família.

Parei na soleira, absorvendo a cena. Um quadro de poder e medo. Minhas irmãs já estavam lá, de pé diante da enorme escrivaninha de mogno polido que servia de trono para o meu pai. Ele não tinha pedido para elas se sentarem. É claro que não. Você fica de pé diante de um rei quando ele está dando uma sentença.

O ar ali dentro estava sufocante, uma mistura familiar de couro velho, uísque caro e a fumaça densa e enjoativa de seus charutos cubanos. Era o cheiro da minha infância, o odor de acordos sendo fechados e sentenças sendo proferidas. Aquilo impregnava o fundo da minha garganta, um gosto amargo permanente.

Isabella estava à esquerda, com a postura rígida como uma estátua. Mesmo de costas, eu conseguia ver a linha tensa da sua coluna, a rigidez nos seus ombros. Ela era uma mola pronta para saltar em desafio, o cabelo ruivo vibrante sendo um corte brusco de cor na penumbra opressiva do cômodo. Ela usava calças, um pequeno ato diário de rebeldia que ele escolhia ignorar até que decidisse o contrário. Hoje, parecia que ela estava usando um alvo nas costas.

E ao lado dela, minha irmã mais nova, Alessia. A doce e frágil Alessia. Ela parecia um fantasma, um fiapo pálido de garota engolida pelas sombras. Suas mãos estavam apertadas com tanta força à frente do corpo que os nós dos dedos estavam brancos. Ela estava murchando, uma flor delicada deixada em um quarto sem ar, o corpo tremendo tão levemente que era quase imperceptível. Ela ia desmoronar. Eu conseguia ver.

Sempre foi meu trabalho ficar entre elas. Entre o fogo de Isabella e o gelo do meu pai. Entre a fragilidade de Alessia e a brutalidade do mundo que ele construiu ao nosso redor. Eu era a mais velha. O amortecedor. A forte. Um papel que eu não escolhi, mas que fui forçada a aperfeiçoar. Força, no meu mundo, não era sobre lutar. Era sobre aguentar o tranco.

Minhas mãos pareciam frias e pegajosas. Alisei a frente do meu vestido escuro e simples, um movimento deliberado e calmante que minha mãe me ensinou. Postura, Seraphina. O poder de uma mulher está na sua compostura. Um clichê inútil vindo de uma mulher morta, mas o movimento era instintivo. Um reflexo. Uma mentira que eu contava a mim mesma de que eu tinha o controle de qualquer coisa. Respirei fundo, a fumaça do charuto ardendo nos meus pulmões, e cruzei a soleira, o tapete grosso engolindo o som dos meus passos. Ocupei meu lugar à direita de Alessia, completando a linha. Três filhas, prontas para a inspeção.

Meu pai, Antonio Falcone, não levantou os olhos. Sua atenção estava fixa em uma pilha de papéis espalhada sobre o protetor de couro verde em sua mesa. A escrivaninha era uma fortaleza, uma barricada de madeira escura que o separava de nós, de todos. A luz da janela alta e com cortinas lutava para perfurar a escuridão, batendo no prateado do seu cabelo e no pesado anel de ouro no seu dedo mindinho. Os únicos sons eram o roçar do papel e o tique-taque suave e rítmico do relógio de pêndulo no canto. Cada batida era como uma gota de água na minha testa, uma tortura lenta e metódica.

Foquei nas mãos dele. Eram grandes, manchadas pela idade, mas ainda irradiavam uma força que poderia esmagar a garganta de um homem tão facilmente quanto assinaria uma sentença de morte. Ele embaralhou os papéis, alinhando as bordas com um cuidado meticuloso. O som agudo e nítido cortou o silêncio, uma obscenidade naquele ar estático. Ele estava enrolando. Nos fazendo esperar. Fazendo com que sentíssemos nossa própria insignificância diante do seu poder.

Meu próprio medo era um nó frio e duro no meu estômago, mas eu o empurrei para baixo, isolei-o. Meu medo não importava. Eu tinha que ser uma fortaleza para elas. Arrisquei um olhar de soslaio para Alessia. A respiração dela estava curta, os olhos arregalados e fixos em nada. Eu queria esticar o braço, pegar a mão dela, mas um toque seria uma confissão de fraqueza. Não mostrávamos fraqueza naquela sala.

Ele finalmente parou as mãos, colocando-as espalmadas sobre a mesa. Ainda assim, não olhou para nós. Encarou os papéis como se as palavras neles contivessem o peso do mundo. Talvez contivessem. Do nosso mundo, pelo menos.

— A guerra com os Moretti acabou — disse ele.

Sua voz era um tom grave e monótono, completamente desprovida de inflexão. Era a voz que ele usava para os negócios, seca e definitiva. A declaração caiu na sala com a força de um golpe físico. Acabou. A guerra que sangrou nossa família por uma geração, que levou tios e primos, que transformou nosso nome de um símbolo de poder em um de declínio. Acabou. Não havia alegria no seu tom, nem alívio. Apenas o peso morto do fato.

Ele deixou as palavras pairarem ali, nos forçando a absorvê-las. Senti Isabella ficar tensa ao meu lado, uma inspiração brusca de ar. Ela odiava os Moretti com uma paixão que superava até a do nosso pai. Esperei, o nó no meu estômago apertando até doer. Isso não era uma comemoração. Era uma conta chegando.

— Para garantir nossa sobrevivência — continuou ele, com a voz inalterada —, para assegurar que o nome Falcone continue, um acordo foi fechado. Um arranjo foi feito. — Ele fez uma pausa, pegando o charuto aceso no cinzeiro de cristal. Levou-o aos lábios, deu uma tragada longa e lenta e soltou uma nuvem de fumaça cinza que flutuou em nossa direção, uma nuvem insultante que fomos forçadas a respirar. — Um preço foi acordado.

Ele finalmente ergueu a cabeça. Seus olhos, escuros e vazios, não encontraram os meus. Nem os de Isabella. Nem os de Alessia. Ele olhou para um ponto na parede logo acima das nossas cabeças, como se fôssemos apenas objetos na sala, móveis a serem avaliados.

— O preço são vocês — disse ele, as palavras caindo como pedras em um poço. — As três.

O mundo se dissolveu em um zumbido nos meus ouvidos. O padrão no tapete persa flutuou diante dos meus olhos, os vermelhos e azuis profundos se transformando em lama. Por um segundo aterrorizante, achei que meus joelhos iam fraquejar. O sangue fugiu da minha cabeça, deixando um formigamento frio e quente pela minha pele. Enterrei as unhas da mão direita na parte macia da palma esquerda, apertando até que a dor aguda em forma de meia-lua cortasse o enjoo. Foca. Fica aqui. Fica de pé.

Um som escapou de Alessia, um arquejo minúsculo e sufocado, como um camundongo pego em uma armadilha. Desviei os olhos para ela. Seu rosto estava desbotado, os lábios em um tom pálido de azul. Seus olhos estavam arregalados, vítreos e fixos no nada. Ela parecia que ia desabar, uma marionete com as cordas cortadas.

Então olhei para Isabella. O corpo dela tinha ficado sobrenaturalmente imóvel, rígido com uma fúria tão profunda que era aterrorizante de ver. Um rubor escuro subia pelo seu pescoço, as mãos fechadas em punhos com os nós dos dedos brancos ao lado do corpo. Sua mandíbula era um nó de pedra.

O olhar do meu pai mudou, finalmente nos vendo, avaliando nossas reações com um desinteresse frio. — A guerra acabou porque prometi vocês em casamento aos três irmãos Moretti. Marco, Dante e Santino. Uma aliança inquebrável. Uma garantia de paz. — Ele afirmou isso como um fato inevitável, como se estivesse anunciando a hora do dia.

— Você está nos vendendo! — As palavras explodiram de Isabella, um grito cru e rascante que despedaçou o silêncio fúnebre. — Como a porra de um gado em um leilão!

Os olhos do meu pai pousaram nela. Se antes estavam frios, agora eram desertos congelados. Ele não aumentou o tom de voz. Não moveu um músculo. Aquela quietude era sua arma mais potente. Ele deixou a acusação dela pairar no ar, ecoando com sua própria futilidade.

— Isso não é uma negociação — disse ele, a voz baixando ainda mais, uma ameaça silenciosa que era mais intimidadora do que qualquer grito. Cada palavra era uma pedra de desprezo perfeitamente polida. — É o preço pela nossa sobrevivência. O sangue que derramamos não foi suficiente. Agora, garantimos o futuro com laços de sangue. Vocês vão se casar com eles. Vão obedecê-los. Vão dar a eles filhos que carreguem nossos dois nomes. Vocês vão garantir o nosso futuro. — Ele fez uma pausa, os olhos perfurando os de Isabella. — Seus sentimentos são irrelevantes.

O rosto de Isabella se contorceu, os lábios se retraindo dos dentes em um rosnado. Ela abriu a boca, inspirando profundamente para gritar, para protestar, para cuspir mais um desaforo que só lhe renderia um tapa naquela sala e coisa pior depois. Eu não podia deixar. Não podia vê-lo machucá-la, e não podia deixar que ela tornasse isso mais difícil do que já era.

Em dois passos rápidos e silenciosos, eu estava ao lado dela, me colocando um pouco à sua frente, quebrando a linha de visão dele. Minha voz saiu baixa, mas cortou o ar carregado com uma finalidade que espelhava a dele.

— Nós entendemos, pai.

A rendição teve gosto de veneno e cinzas na minha língua, uma traição à minha irmã, a mim mesma. Mas era a única jogada que me restava. Virei a cabeça levemente, meus olhos encontrando os de Isabella, que ardiam. Eles estavam selvagens de fúria e um sentimento crescente de traição direcionado a mim. Mantive minha voz num sussurro quase inaudível, um apelo frenético e desesperado feito apenas para ela.

— Para. — Meus olhos imploraram a ela, suplicando para que visse além da raiva, que enxergasse a realidade fria e dura da nossa gaiola. — Bella, por favor. Acabou.

Vi a guerra nos olhos dela. O fogo do seu espírito contra as grades de ferro do decreto dele. Por um momento longo de parar o coração, achei que ela fosse me empurrar. Mas então, algo nela cedeu. Não quebrou, ela nunca quebrava, mas cedeu. O inferno nos seus olhos não morreu, mas recuou, afundando profundamente em seu âmago para arder em brasa, para esperar. Sua mandíbula continuou tensa, mas ela fechou a boca.

Meu pai, satisfeito, deu um único aceno curto com a cabeça. Sua parte estava feita. A transação estava concluída. Sua atenção já estava voltando para os papéis em sua mesa, suas filhas já esquecidas, nossos futuros entregues por uma assinatura. Ele nos dispensou com um movimento de mão descuidado e arrogante, os olhos já lendo um contrato. Deixamos de existir para ele.

Não hesitei. Meu braço deslizou pelos ombros de Alessia. Ela tremia violentamente agora, o corpo estremecendo com soluços silenciosos. Ela se inclinou em mim, seu peso um fardo frágil. Com a outra mão, segurei firme o pulso de Isabella. Sua pele estava quente, os ossos nítidos por baixo. Ela resistiu por meio segundo, um último puxão desafiador, mas eu segurei firme, meu aperto sendo um comando silencioso. Puxei-a, meio guiando, meio arrastando-a comigo enquanto conduzia nosso trio destruído para fora do escritório.

A caminhada pela sala pareceu como atravessar um lamaçal. Cada passo exigia um esforço monumental. Atrás de nós, o único som era o roçar dos papéis do meu pai.

A pesada porta de carvalho se fechou atrás de nós, e a trava estalou no lugar com um som de finalidade absoluta e condenatória. Era o som de um cofre sendo selado, de uma tumba sendo fechada. Ficamos paradas no corredor mal iluminado, nós três, envoltas pelo silêncio da nossa nova realidade. O cheiro persistente de fumaça de charuto grudava em nós como uma mortalha. Segurei minhas irmãs, uma tremendo de pavor, a outra vibrando com uma fúria enjaulada. Meu próprio medo era um câncer nos meus ossos, mas meu único pensamento, a única coisa clara na minha mente estilhaçada, era uma promessa fria e implacável. Eu as protegeria. Não importava que inferno estivesse vindo em nossa direção, eu ficaria na frente dele.
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ALESSANDRO P.O.V.

A cidade sangra luz abaixo de mim, uma grade incandescente e vasta que eu dissequei, domei e tomei para mim. Do quinquagésimo sétimo andar da Moretti Tower, Chicago não é uma cidade de pessoas; é um esquema, um tabuleiro vivo de ativos e passivos. Cada ponto de luz é uma alma, um negócio, um segredo que agora me pertence. O escritório é uma extensão da minha própria mente: rígido, silencioso, brutalmente eficiente. O ar é filtrado, mantido em uma temperatura constante e fria. O chão de concreto polido, tão escuro que reflete o horizonte como um espelho negro, encontra paredes de aço laminado a frio e vidro fumê. Não há arte para distrair o olhar, nem fotografias que sugiram um passado. Existe apenas um único e maciço bloco de obsidiana que serve como minha mesa e, além dele, o reino que eu forcei a se ajoelhar.

O telefone é um pedaço de plástico frio e insignificante contra o meu ouvido, o canal para os últimos suspiros de uma dinastia caída. A voz de Lorenzo Falcone é algo patético, fina e fraca, rachando sob o peso do seu próprio fracasso. Ele é uma relíquia, e eu sou o futuro. Ele fala de honra e família, palavras que não têm valor no meu mundo. No meu mundo, só existe o poder e a vontade de usá-lo. Atrás de mim, meu irmão Nico anda de um lado para o outro; sua energia inquieta é um contaminante no ambiente estéril que criei. Cada passo de seus sapatos de couro feitos à mão é um clique nítido e impaciente no concreto, um som de atrito contra minha ordem absoluta. Ele é uma pantera enjaulada em um terno de sete mil dólares, irradiando uma violência que é tão útil quanto cansativa. Eu o ignoro, reduzindo-o a ruído de fundo, e me concentro na finalidade da transação.

— Os preparativos estão confirmados do meu lado — Falcone consegue engasgar, o tremor em sua voz uma melodia feia e patética de derrota. É o som de um homem entregando não apenas seu império, mas seu nome, seu legado e seu sangue.

Meus olhos traçam as linhas vermelhas brilhantes das lanternas traseiras serpenteando pelas vias expressas. Meu território. Minhas regras. Calibro minha própria voz, mantendo-a baixa, um tom monótono e firme projetado para ser uma arma de desgaste. Não oferece calor, nem espaço para negociação. Simplesmente afirma fatos. — Eles chegam dentro de uma hora. As contas serão transferidas após a confirmação da chegada. Está feito.

Não espero por sua concordância gaguejada ou qualquer platitude inútil e sentimental que ele estava prestes a oferecer como um último e desesperado aperto por dignidade. Corto a ligação. O clique do receptor se ajustando ao suporte de alta tecnologia é desproporcionalmente alto no silêncio de tumba do escritório. É um som limpo, mecânico. Um ponto final. O som da certidão de óbito de um império sendo assinada. A guerra, um caso tedioso e longo de sangramento estratégico e estrangulamento econômico, acabou. Eu venci.

O silêncio resultante dura exatamente três segundos antes que o autocontrole de Nico se estilhace como vidro barato.

— Isso é uma palhaçada, Ale.

Ele parou de andar. Está parado, uma silhueta contra a vasta extensão da janela, uma forma negra e corpulenta contra o brilho da cidade. Seus ombros largos estão tensos, suas mãos cerradas em punhos que poderiam estraçalhar ossos. Posso sentir a raiva irradiando dele, uma onda palpável de calor que perturba o clima controlado da sala. Ele é meu instrumento contundente, meu executor, aquele que liberto quando a sutileza não é mais necessária. Mas ele também é uma criatura de puro instinto, incapaz de enxergar o plano maior.

— Nos forçar — me forçar — a casar com uma vadia mimada dos Falcone que eu nunca vi na vida? — Ele se vira, e a fúria contorcendo suas feições é algo primitivo, visceral. Uma veia grossa pulsa em sua têmpora, um testemunho da tempestade que ruge dentro dele. — Eu deveria estar metendo uma bala neles, não um anel em uma delas. Devíamos estar comemorando sobre os túmulos deles, não os convidando para a nossa mesa.

A raiva dele é um inconveniente. Uma variável previsível que eu já faturei em meus cálculos e descartei sumariamente. Não concedo a ele a satisfação de encontrar seu olhar. Meu processo de tomada de decisão é um ciclo fechado; não requer sua contribuição emocional ou sua aprovação bruta. Em vez disso, giro em minha cadeira de couro ergonômica, o movimento é um pivô suave e silencioso para longe dele. Minhas costas estão agora para sua raiva impotente, minha atenção inteira fixada na parede de monitores de segurança que domina o espaço oposto à minha mesa.

Um comando silencioso no teclado embutido na minha mesa traz as transmissões principais. Dezenas de telas exibem imagens nítidas e de alta definição de cada ponto de acesso do meu domínio. Os portões do meu complexo privado, as docas de carregamento por onde flui meu verdadeiro negócio, os corredores silenciosos e vazios deste mesmo edifício. É um panóptico digital. Uma tapeçaria de controle absoluto e inabalável. Meus dedos se movem com economia praticada, alternando entre ângulos de câmera, verificando as rotações dos guardas, garantindo a perfeição do meu sistema.

— Minha decisão é final — afirmo, minha voz tão plana e dura quanto as paredes de aço ao nosso redor. Ela corta sua raiva quente, deixando-a morta e disseca no chão. — A guerra acabou. Esta fusão solidifica nosso poder. Não se trata de uma mesa, Nico. Trata-se de absorção. Estamos absorvendo suas rotas de navegação, suas conexões políticas na Costa Oeste, suas contas nas Ilhas Cayman. Este casamento é o selo no contrato. É a face pública de sua rendição total, uma performance para as outras famílias. Não é negociável.

— É uma humilhação do caralho — ele cospe, a voz rouca com uma descrença que beira a insubordinação. Ele dá um passo à frente e posso ouvir o arrastar agressivo de seu sapato. — Você está me entregando aos nossos inimigos. Está me obrigando a foder uma delas como um prêmio de paz.

— Não existem mais inimigos — eu o corrijo, meus olhos ainda escaneando os monitores, notando uma luz de manutenção piscando em uma câmera no perímetro sul. Faço uma anotação mental para que seja consertada. Ele é uma distração para o meu trabalho. — Apenas ativos e passivos. Os Falcone, e tudo o que possuem, agora são um ativo. Você cumprirá seu dever para com esta família, assim como todo soldado cumpre o seu. — Deixo o peso disso afundar. Ele é um soldado. Eu sou seu general. Essa é a totalidade da nossa dinâmica nesta sala. — Agora saia.

A dispensa é absoluta. Não é um pedido a ser considerado, mas um comando a ser executado. O desligamento de um programa. Ouço-o respirar fundo e de forma irregular, o som de seu orgulho e raiva o sufocando. Posso imaginar a expressão em seu rosto sem precisar ver — a guerra entre seu instinto violento e seu respeito enraizado e relutante por minha autoridade. Ele nunca me golpearia. Ele é uma tempestade, mas eu sou o deus dessa tempestade. Um momento de silêncio tenso e vibrante paira no ar. Então, o pisar pesado e derrotado de seus sapatos pelo concreto.

A porta do escritório é escancarada com um gemido de metal sob tensão e depois batida com uma força de impacto que estremece o chão. A onda sonora atinge minhas costas, um tremor final e petulante de sua dissidência. Mal registro. Ele vai se acalmar. Ele vai espumar de raiva. E então fará exatamente o que lhe foi dito. Ele sempre faz. Meu foco já seguiu em frente, a interrupção purgada do sistema. Matteo, meu outro irmão, meu estrategista silencioso, teria entendido esse movimento sem uma única palavra de explicação. Ele teria visto a elegância fria e brutalista disso. Mas a força de Matteo está nas sombras, nos números e na estratégia. Para esta exibição pública de domínio, eu precisava da reputação selvagem de Nico. E Nico precisava ser direcionado.

Um sinal sonoro eletrônico e discreto, um som que eu mesmo programei, surge do console. É o alerta que eu estava antecipando. O momento da entrega. Minha consciência se aguça, meus olhos se voltam para a tela principal enquanto a transmissão muda automaticamente para o portão frontal do complexo, um santuário fortificado a dez milhas ao norte do caos da cidade. A imagem é renderizada em 4K perfeito, iluminada pelo brilho frio e estéril dos holofotes ativados por movimento. Três sedãs pretos, imaculados e idênticos, deslizam até parar diante da barreira de aço reforçado de três metros de altura. Parecem um cortejo fúnebre. De certa forma, são.

Meus homens, disciplinados e impassíveis, aproximam-se dos veículos. As portas do carro da frente se abrem. Algum capitão dos Falcone que eu não reconheço sai, sua postura rígida e desconfortável. Um moço de recados. Então, das portas traseiras dos passageiros do segundo e terceiro carros, elas emergem.

As filhas Falcone. A moeda viva desta transação.

A primeira a pisar no asfalto é a mais nova, Alessia. Mesmo através da transmissão digital, posso ver o tremor fino que percorre seu corpo. Ela aperta um xale fino em torno de seus ombros estreitos como se fosse uma armadura, a cabeça baixa, todo o seu ser se encolhendo diante da luz forte e da visão de meus guardas armados e impassíveis. Um passivo. Ela é o medo manifestado. Bagunçada, imprevisível e inteiramente inútil para mim.

A segunda é Isabella. O dossiê a chamava de fervorosa, uma encrenqueira. Ela parece determinada a fazer jus à descrição. Sai do carro com um movimento desafiador de seus cabelos escuros e soltos, o queixo erguido. Seus olhos, afiados e cheios de desprezo, varrem o complexo, catalogando meus homens, meus muros, minhas câmeras, com hostilidade aberta. Ela diz algo ríspido ao capitão dos Falcone, sua linguagem corporal irradiando uma energia furiosa que é tanto previsível quanto tediosa. Outro passivo. Seu desafio é uma performance amadora. É facilmente quebrado.

Então a porta traseira do carro da frente se abre.

E a mais velha, Seraphina, dá um passo para a luz.

Meus dedos se movem, uma reação inconsciente e imediata. Toco no comando de zoom. A lente poderosa na câmera do portão se ajusta com um zunido silencioso, passando por suas irmãs, pelos guardas, até que a imagem dela preencha todo o monitor de quarenta polegadas à minha frente.

A transmissão é impecável. Eu vejo tudo. Ela está parada com uma postura tão perfeitamente reta que poderia ter sido desenhada com uma régua. Seu cabelo escuro não é deixado solto para ser jogado em desafio, nem é estilizado em uma tentativa de impressionar. Está preso em um coque elegante e severo na nuca. Nem um único fio está fora do lugar. Seu rosto... é uma máscara da neutralidade mais profunda e serena que já testemunhei. Não há medo se escondendo em seus olhos, nem desafio tensionando sua mandíbula. Não há nada. É uma tela em branco de calma aristocrática perfeita.

Enquanto suas irmãs transmitem suas emoções para quem quiser ver — uma com um medo patético, a outra com uma raiva inútil — ela simplesmente permanece ali. Uma coluna de quietude absoluta. Uma imagem de graça silenciosa e inquietante em meio à vulgaridade do acordo que está sendo finalizado ao seu redor. Eu a observo levantar uma mão e alisar um vinco invisível na frente de seu vestido azul-escuro simples. O gesto não nasce de nervosismo. É deliberado. Preciso. Controlado.

Os pontos de dados de sua ficha rolam pela arquitetura da minha mente. Seraphina Falcone. Vinte e cinco anos. Oradora da turma na Universidade de Genebra; formada em História da Arte. Fluente em quatro idiomas. Sem antecedentes criminais. Sem envolvimentos românticos conhecidos. Notas do perfil: Obediente. Elegante. Imaculada.

Ela parece adequada para o papel. Ela excede o papel. A ficha não fez justiça à disciplina pura em exibição. Esta é uma mulher que dominou a si mesma.

Ela é exatamente como anunciado. A rainha perfeita para os olhos do público. Uma figura de proa intocável e elegante para estar ao lado do nome Moretti enquanto eu continuo meu trabalho nas sombras. Ela será o símbolo belo e puro deste novo império consolidado. Um ativo do maior valor possível.

Observando-a, um lampejo de algo novo se agita no fundo das minhas entranhas. Não é o impulso quente e simples de desejo que um animal como Nico sentiria. É uma sensação mais profunda e fria. A satisfação limpa e nítida de uma aquisição impecável. É o zumbido silencioso de um componente perfeitamente usinado deslizando em seu lugar dentro de um motor complexo. É a mesma satisfação que sinto quando uma aquisição hostil é concluída sem um único erro, ou quando toda a operação de um rival entra em colapso precisamente de acordo com o meu projeto.

Ela ficará onde eu mandar. Ela sorrirá quando eu mandar. Ela vestirá o que eu mandar. Ela será um testemunho belo e silencioso do meu poder absoluto. Minha propriedade, tão certamente quanto este edifício é, tão certamente quanto esta cidade está se tornando.

Os guardas recebem o sinal e o portão principal desliza para abrir. Os três carros pretos começam sua procissão lenta e fúnebre pela estrada longa e sinuosa em direção à casa principal, onde Matteo está esperando para recebê-los. Para processá-los. Para inventariar os ativos.

Não tiro os olhos da tela. Acompanho o carro da frente até que ele desapareça atrás de um arvoredo. Mas a imagem dela, aquele rosto de controle perfeito e sereno, permanece.

Minha decisão, já tomada, está agora cimentada em algo além da pura lógica. Ela é a escolhida. Pela família. Pela fusão. Pela coleira do Nico.

Meu olhar frio e possessivo permanece fixo na tela vazia, mas em minha mente, a imagem dela é cristalina.

Ela serve.
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CAPÍTULO 2
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SERAPHINA P.O.V.

A porta pesada do sedã preto se abriu e o mundo lá fora se calou em um silêncio opressor. Por um momento, não me mexi. Fiquei apenas ali, com a coluna rígida contra o couro macio, ouvindo o nada. O motor tinha sido desligado. O zumbido distante da cidade sumira, engolido pelos muros altos de pedra que eu só tinha vislumbrado na chegada. Era isso. O destino final. O fim da linha.

Atrás de mim, ouvi o suspiro contido de Alessia, um som agudo e curto. Isabella não disse nada, mas seu silêncio era algo totalmente diferente — uma mola encolhida de desafio. Eu era a âncora delas, a que precisava ser de pedra enquanto elas estavam prestes a se despedaçar. Eu vinha encenando esse papel há semanas, desde que nosso pai deu a notícia com o mesmo empenho emocional que usaria para vender um terreno. Pratiquei minha calma diante do espelho até que parecesse menos uma máscara e mais uma segunda pele, esticada sobre um núcleo de pavor puro e visceral.

Um homem de terno escuro e impecável estava parado junto à porta aberta. Não ofereceu a mão, nem falou. Apenas esperou, sua presença era uma parede impassível de músculos e obediência. Seu rosto era uma tela em branco, seus olhos não demonstravam boas-vindas, piedade, nada. Ele fazia parte da arquitetura.

Eu me movi primeiro. Minhas pernas pareciam estranhamente pesadas, como se eu estivesse atravessando águas profundas. Deslizei pelo banco, meu vestido preto simples prendendo por um segundo no estofamento. O ar fresco e parado atingiu meus braços nus, arrepiando minha pele, algo que me recusei a reconhecer. Desci em uma garagem de pedra cinza e lisa, meus saltos modestos não fazendo barulho algum. Alisei o vestido, um gesto deliberado e inútil para dar ocupação às minhas mãos. Eu não as apertaria. Eu não tremeria.

Virei-me e esperei por minhas irmãs. Isabella saiu em seguida, com o queixo já erguido em um ângulo de puro e absoluto orgulho. Seu cabelo escuro estava preso com firmeza, acentuando as linhas marcantes de sua mandíbula. Ela encarou o homem silencioso com um lampejo de desprezo antes de encontrar meus olhos. Fiz o menor sinal negativo com a cabeça. Ainda não. Não comece uma guerra antes mesmo de vermos o campo de batalha. Ela entendeu, seus ombros perdendo uma fração da tensão rígida, mas seus olhos continuaram ardendo.

Alessia foi a última. Ela praticamente tropeçou para fora, seus movimentos desajeitados de medo. Era a mais nova, aquela que esta vida nunca deveria ter tocado. Seus olhos arregalados, como os de uma corça, saltaram dos muros de pedra para a fachada imponente da casa e, depois, para mim, seu porto seguro. Ela imediatamente se moveu para o meu lado, seus dedos encontrando a parte de trás do meu braço e beliscando o tecido do meu vestido. Um apelo silencioso. Eu quis envolvê-la com meu braço, puxá-la contra mim e protegê-la disso tudo, mas não podia. Fraqueza era uma moeda de troca aqui, e eu não tinha nada para gastar. Minha proteção tinha que ser de outro tipo: uma performance de compostura inquebrável.

O terno finalmente se moveu, virando-se sem dizer uma palavra e gesticulando com um leve inclinar de cabeça em direção a um conjunto de portas maciças de madeira escura. Ele liderou; nós o seguimos. Uma procissão de cordeiros entregues ao matadouro. As portas pesadas se abriram antes que ele as tocasse, operadas por algum mecanismo invisível, revelando o espaço que seria nossa nova casa.

Meu primeiro pensamento foi que aquilo não era uma casa. Era um mausoléu.

O hall de entrada era vasto, uma caverna de mármore branco e ar frio e vazio. Nossos passos, que tinham sido silenciosos na entrada, agora ecoavam com uma clareza perturbadora; cada batida dos nossos saltos era como um tiro no silêncio de tumba. O som batia no teto alto de dois andares e voltava para nós, multiplicado. Éramos uma intrusão ali, nossos sons vivos uma profanação daquela paz estéril.

O chão brilhava sob uma luz embutida e clínica, uma extensão polida de branco com veios cinzentos, tão perfeito que parecia irreal, como um lago congelado. Não havia tapetes para suavizar o frio, nem passadeiras para silenciar nossos passos. Apenas pedra. Fria, dura e implacável.

Meu olhar varreu a área, catalogando, avaliando. Os móveis eram mínimos, arquitetônicos. Um único e longo sofá preto estava encostado em uma parede distante, com linhas severas. Uma mesa de vidro, austera e baixa, repousava à frente dele. Não havia quadros nas paredes, nem toques de cor para quebrar o monocromático agressivo de preto, branco e tons de cinza. Não havia fotos de família nos consoles brilhantes, nenhuma evidência de que pessoas realmente moravam ali, que amavam, riam ou sequer respiravam. Não havia calor, nem vida. Havia apenas riqueza em uma escala projetada para intimidar, e um poder tão absoluto que não precisava de conforto ou sentimento.

Aquele lugar era uma declaração. Um monumento ao controle.

Mantive a cabeça erguida, a postura ereta, a expressão deliberadamente neutra. Imaginei que meu rosto fosse esculpido no mesmo mármore sob meus pés. O aperto de Alessia no meu braço aumentou, seus nós dos dedos pressionando minha pele. Eu não estremeci. Deixei que ela se segurasse, ancorando-se na minha falsa calma. Eu podia sentir o medo dela vibrando através de seus dedos, uma energia desesperada que eu precisava absorver e anular antes que pudesse ser vista.

Nosso guia silencioso nos conduziu ao centro daquela extensão fria e parou. Ele se virou, seu olhar passando pelas três uma última vez, e então recuou tão silenciosamente quanto surgira, sumindo em direção à entrada, as grandes portas fechando-se atrás dele com um baque surdo e final. O som foi o toque de finados. Uma tranca girando.

Estávamos sozinhas. Por uns três segundos.

Eles estavam à nossa espera, parados no fundo do hall, perto da base de uma escada larga e suntuosa que também era esculpida em mármore branco. Três deles. Três homens, parados como estátuas sombrias contra a pedra pálida, seus ternos pretos fazendo-os parecer sombras que ganharam forma. Eles não estavam lá um momento atrás. Ou talvez estivessem, e eu estivesse tão focada na falta de alma do ambiente que não tinha visto os demônios que espreitavam ali dentro.

Minha respiração travou na garganta, uma pequena traição que reprimi imediatamente. Forcei-me a respirar compassadamente, inspirando pelo nariz, expirando pela boca. Meu coração martelava contra minhas costelas, como algo frenético e encurralado. Mantenha a calma. Você é Seraphina Falcone. Você não quebra.

Meus olhos foram para o homem no centro primeiro. Ele era o ponto focal, a fonte da gravidade esmagadora que parecia atrair tudo na sala para si. Era alto, com ombros mais largos que os dos outros dois, seu terno feito sob medida com perfeição, sugerindo o físico poderoso por baixo. Seu cabelo era preto como a asa de um corvo, seu rosto uma coleção de ângulos duros e linhas intransigentes. Ele exalava uma aura de autoridade absoluta e inabalável. Não era apenas confiança; era domínio. Esse era um homem que não apenas ocupava um lugar; ele era o dono dele. Ele era o dono do próprio ar ali dentro. Tinha que ser ele. Alessandro Moretti. O Don. Meu futuro marido.

Como se tivesse ouvido seu nome em meus pensamentos, seus olhos se ergueram e encontraram os meus. Eram escuros, tão escuros que pareciam engolir a luz. E eram penetrantes. Eles percorreram meu corpo, uma avaliação lenta e deliberada que começou no meu rosto, deslizou por toda a minha silhueta até meus saltos simples e depois subiu todo o caminho de volta. Não era o jeito que um homem olha para uma mulher que acha atraente, ou mesmo para a mulher com quem está prestes a se casar. Era o olhar de um comprador inspecionando a mercadoria. Ele estava procurando defeitos, avaliando a qualidade, determinando meu valor. Ele não estava me vendo, Seraphina. Ele estava vendo uma transação. Uma parte de um tratado. Um ativo. Um calafrio, profundo e visceral, serpenteou pela minha espinha, uma premonição gelada da vida que me aguardava. Sustentei seu olhar, recusando-me a ser a primeira a desviar. Eu não seria intimidada. Não no primeiro dia. Nunca, se eu pudesse evitar.

Meu olhar oscilou, por uma fração de segundo, para o homem à direita de Alessandro. Se Alessandro era o poder frio e controlado, esse homem era sua expressão violenta e indomada. Ele era mais magro, porém fibroso, vibrando com uma energia inquieta e perigosa que eu conseguia sentir mesmo àquela distância. Seus braços estavam cruzados firmemente sobre o peito, sua postura era agressiva. Um escárnio estava esculpido em seus lábios, e seus olhos — um tom mais claro que os do irmão, mas igualmente frios — estavam fixos em um olhar predatório. Mas ele não estava olhando para mim. Ele encarava Isabella diretamente. Aquele devia ser Nico. O executor. Aquele cuja reputação de brutalidade era sussurrada em tons aterrorizados até dentro dos muros da nossa própria família. Eu conseguia ver o porquê. Ele parecia estar a segundos de um ato de violência a qualquer momento.

Finalmente, meus olhos se voltaram para o homem à esquerda de Alessandro. Ele era o mais quieto dos três, quase se misturando às sombras projetadas pela grande escadaria. Tinha um porte físico mais discreto, sua presença era menos óbvia que a dos irmãos, mas não menos intensa. Estava imóvel, vigilante, com as mãos enfiadas nos bolsos da calça. Se eu não soubesse que eram três, talvez não o tivesse notado. Um fantasma. Matteo. Sua observação não era um olhar de fúria como o de Nico ou uma avaliação como a de Alessandro. Era outra coisa. Algo perturbadoramente focado. E seu olhar, percebi com um novo choque gelado, estava fixo inteiramente em Alessia. Ele a observava da mesma forma que um lobo observa um cordeiro, com uma paciência silenciosa e enervante que era, de alguma forma, mais aterrorizante do que a hostilidade aberta de Nico.

O Don. O Bruto. O Fantasma.

O silêncio se estendeu, espesso e sufocante. Era um jogo de poder, um teste de nervos. Eles estavam esperando que quebrássemos, que falássemos primeiro, que mostrássemos nosso medo. Apertei o braço de Alessia, uma leve pressão para mantê-la firme, para dizer a ela que ficasse calada.

Então, Alessandro se moveu. Ele deu um único passo à frente, e o movimento foi fluido, econômico. Predatório. Os outros dois permaneceram perfeitamente imóveis, flanqueando-o como feras leais.

"Bem-vindas à sua nova casa."

Sua voz era exatamente como eu imaginei que seria. Era tão fria e dura quanto o mármore sob meus pés. Um barítono baixo, completamente desprovido de emoção, cada palavra uma pedra precisamente cortada caindo no silêncio. Ele fez uma pausa, deixando as palavras pairarem no ar, deixando a amarga ironia delas penetrar em nossa pele. Casa. Essa gaiola. Essa prisão.

Ele deu outro passo lento. "Existem regras", continuou, sua voz baixando levemente, tornando-se ainda mais ameaçadora em seu controle silencioso. "Vocês vão aprendê-las."

Não era uma sugestão. Era um fato. Uma promessa. Era o som de uma porta de cela se fechando.

Pelo canto do olho, vi a reação de Isabella ao olhar incessante de Nico. Seu queixo, que já estava alto, subiu mais um centímetro em um gesto claro de desafio. Seu corpo ficou rígido. Eu a conhecia. Conhecia aquele olhar. Ela estava prestes a dizer algo, algo afiado e imprudente que acenderia o temperamento visível de Nico e traria o desastre sobre nós antes mesmo de sermos levadas aos nossos quartos.

Meus instintos assumiram o controle. Minha mão, que estava ao lado do corpo, moveu-se para encontrar a dela. Entrelacei meus dedos nos dela e, quando ela tentou se afastar, dei um aperto firme e quase imperceptível em sua mão. Foi um comando silencioso e desesperado. Pare. Agora não. Seja inteligente. A pressão foi o suficiente para quebrar o foco dela. Senti a tensão em seus dedos diminuir uma fração. Foi o bastante.

Mantive meu próprio olhar fixo em Alessandro. Eu não me deixaria distrair por seus irmãos, por suas ameaças óbvias. Ele era o centro deste universo sombrio. Ele era quem eu precisava manejar. Ele era o carcereiro. Ofereci a ele um aceno de cabeça mínimo e formal. Reconhecimento. Não concordância. Não submissão. Apenas um sinal de que eu tinha ouvido suas palavras. Eu não daria a ele a satisfação de ver meu medo, o terror que gritava dentro do meu crânio. Não deixaria que ele visse como meu estômago se revirava, como meu sangue gelava.

Minha encenação de obediência calma era meu único escudo. Minha única arma. Era tudo o que eu tinha para proteger minhas irmãs, para proteger a mim mesma. Eu tinha que ser inquebrável, porque eles estavam atentos às rachaduras. Os olhos de Alessandro permaneceram em mim, um peso físico, me prendendo no lugar. Ele estava dissecando meu aceno, minha imobilidade, minha falta de resposta. Ele estava procurando o medo que sabia que deveria estar lá. Eu morreria antes de deixar que ele o encontrasse.

Por um momento longo e arrastado, o único som era a batida frenética do meu próprio coração nos meus ouvidos. Os três estavam diante de nós, um front unido de escuridão e perigo. O Don, me observando com o ar possessivo de um homem que acabara de adquirir um objeto novo e interessante. O Bruto, seus olhos queimando Isabella, sua fúria uma coisa viva no espaço entre eles. O Fantasma, seu olhar perturbador ainda fixo em uma Alessia trêmula.

A percepção esmagadora se abateu sobre mim, pesada e definitiva. Nosso pai não tinha apenas me casado para saldar alguma dívida ou forjar uma aliança. Ele tinha nos vendido. Todas nós. Não fomos entregues a uma nova família. Fomos trancadas dentro de uma gaiola com três predadores, e a porta acabara de ser batida.
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CAPÍTULO 3
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ALESSANDRO P.O.V.

A empregada, uma garota nervosa cujo nome eu não tinha me dado ao trabalho de aprender, saiu apressada no segundo em que fiz um sinal com a cabeça. Ela deixou a porta do quarto aberta, um convite que eu não precisava. Minha noiva, Seraphina, já estava lá dentro, parada perto do pé da cama como uma obra de arte exposta para avaliação.

Atravessei o batente. Minha mão se fechou em volta da maçaneta de latão pesada e ornamentada, e bati a porta. A madeira era carvalho sólido, antigo, grossa o suficiente para abafar um grito. Fechou com um estrondo pesado, o som da finalidade. Então, girei a chave antiga que já estava na fechadura. O mecanismo por dentro estava bem lubrificado, mas era barulhento, uma série de rangidos metálicos e depois um clique agudo e definitivo enquanto o ferrolho se encaixava. O som ecoou no quarto de teto alto. Um selo. Uma declaração.

Ela não se mexeu. Nem sequer estremeceu com o barulho. Estava quase de costas para mim, mas eu conseguia ver a linha rígida de sua coluna através do vestido simples e escuro com o qual ela viajou. Um vestido de luto pela sua vida antiga. Ótimo.

Eu a ignorei. Este quarto, toda esta ala da casa, agora era dela. O que significava que era meu. Eu precisava conhecer o terreno. Possuí-lo de verdade, não apenas no papel.

Meus sapatos não faziam som no tapete persa espesso que cobria a maior parte do chão de madeira escura. Comecei minha patrulha pela lareira. O mármore do console estava frio e liso sob minha palma. Não era pedra, era mármore. Importado. Caro. De mau gosto, mas caro. Sem poeira. Os funcionários sabiam fazer seu trabalho. Acima dela, havia uma pintura de paisagem, sombria e melancólica. A porra do quadro estava um milímetro torto. Meus dedos formigaram. Estiquei o braço, meus nós dos dedos roçando na tela enquanto ajustava a moldura dourada pesada até que ficasse perfeitamente nivelada. Minha mandíbula estava tensa. Uma imperfeição, por menor que fosse, era um insulto. Uma rachadura na base do controle.

Da lareira, fui para as janelas. Três delas, altas e em arco, indo quase do chão ao teto. Davam para os jardins do oeste, os primeiros a ficarem na sombra quando o sol se punha. As cortinas de veludo pesado tinham a cor de sangue seco, presas por cordões grossos de ouro. Passei o polegar pelo tecido. Era grosso, pesado o suficiente para bloquear o mundo lá fora. Deixei o tecido cair e continuei meu circuito.

As paredes eram revestidas com a mesma madeira escura da porta. Uma escrivaninha de mogno polido ficava num canto, a superfície vazia, exceto por um mata-borrão e uma luminária pesada com base de latão. Abri uma gaveta. Vazia. Bom. Outra. Também vazia. Fechei as gavetas, com um som preciso e suave. Sem bagunça. Sem objetos pessoais. Sem história. Ela era uma tela em branco, e eu seria aquele a escrever nela.

Durante todo esse tempo, ela ficou parada no centro do quarto. Uma estátua esculpida em porcelana e silêncio. Eu sentia a presença dela às minhas costas, um peso silencioso no ar. Ela não estava olhando para mim; eu sabia sem precisar ver. Estava fingindo que eu não estava ali, que essa inspeção, essa reivindicação da sua gaiola, não estava acontecendo. O pensamento enviou uma onda de irritação pelas minhas veias. Era um tipo de desafio passivo, do tipo que era mais difícil de esmagar do que lágrimas ou histeria. Era uma recusa a participar. A reconhecer.

Terminei meu círculo ao lado da enorme cama de dossel. Aquela porra dominava o quarto. As colunas eram esculpidas com padrões intrincados de vinhas e folhas, um exagero ridículo. A roupa de cama era impecável, branca, arrumada perfeitamente. Um convite. Uma expectativa. Minha cama. Minha esposa.

Finalmente, depois de ter tocado e avaliado cada canto do espaço, voltei toda a minha atenção para ela.

Ela estava exatamente onde estivera, perfeitamente imóvel, as mãos cruzadas relaxadamente na frente do corpo. Sua cabeça estava erguida. Ela era linda, ninguém podia negar. O tipo de beleza refinada e aristocrática que falava de dinheiro antigo e criação cuidadosa. Pele pálida, cabelo escuro preso em um estilo severo que só servia para realçar a linha elegante de seu pescoço. Seu rosto era uma máscara de neutralidade plácida. Era o rosto de uma filha de diplomata bem treinada. Um rosto projetado para não revelar nada.

Caminhei em sua direção, parando a alguns metros de distância. Deixei o silêncio se estender, permitindo que ele se tornasse uma arma. Eu queria ver um sinal de nervosismo, uma mudança no peso do corpo, um olhar na minha direção. Não recebi nada. Ela era a porra de uma parede.

Minha voz, quando finalmente falei, foi baixa. Não um sussurro, mas uma ordem que carregava o peso de todo o quarto.

— Sua vida como uma Falcone acabou.

Fiz uma pausa, deixando as palavras afundarem no silêncio. Fiquei atento a uma reação. Um aperto nas mãos, um tremor nos cílios. Ainda nada. A imobilidade dela estava começando a parecer menos submissão e mais um insulto deliberado e calculado.

— Tudo o que você fizer, fará como uma Moretti — continuei, minha voz agora mais dura. — Como minha esposa.

O possessivo escorregou da minha língua, com gosto de propriedade. Deveria tê-la feito recuar. Deveria tê-la feito olhar para mim, no mínimo. Mas seus olhos permaneceram fixos em um ponto na parede revestida de madeira, logo atrás do meu ombro esquerdo. Era como se eu fosse um móvel, um ruído desagradável em seu novo ambiente.

— Você não sairá desta ala sem minha permissão — ordenei, dando mais um passo à frente. — Você não falará com ninguém sem minha aprovação.

As regras. O alicerce. Cada tijolo assentado com precisão. Enfiei a mão no bolso interno do meu paletó e tirei o celular dela. Era fino, branco, uma bugiganga dos Falcone. Segurei-o entre o polegar e o indicador, mostrando-o para ela. Os olhos dela nem sequer baixaram para olhar. Minha mandíbula travou com tanta força que um músculo saltou na minha bochecha. Guardei o aparelho novamente, o vidro liso frio contra o tecido.

— Sua conexão com o mundo exterior sou eu — eu disse, minha voz ficando ainda mais baixa, cada palavra como uma pedra jogada em um poço profundo. — Entendeu?

Este era o momento. O xeque-mate. Ela tinha que responder. Um aceno de cabeça. Um "sim" sussurrado. Algum reconhecimento de que ela não era mais uma pessoa, mas uma posse.

Seraphina não respondeu. Não olhou para mim. Não assentiu. Ela simplesmente ficou ali, respirando calmamente, seu rosto uma máscara perfeita e serena. Estava encarando aquele ponto na parede como se ele guardasse os segredos do universo, como se eu, seu marido, o homem que agora era dono da sua vida, não passasse de ar.

E a irritação que estivera fervendo dentro de mim começou a borbulhar.

Ela deveria estar chorando. Ou implorando. Ou pelo menos assentindo. Qualquer porra de coisa. Isso... esse vazio... era um tapa na cara. Era desafio disfarçado de obediência, um "vá se foder" silencioso envolto em um pacote de imobilidade perfeita. Ela achava que podia vencer simplesmente se recusando a jogar o jogo. Ela não entendia. Eu era quem fazia as regras. Eu era o jogo.

O espaço entre nós desapareceu. Dei os dois últimos passos que me colocaram diretamente no espaço pessoal dela, tão perto que o calor saindo do meu corpo devia estar queimando-a. Tão perto que eu conseguia sentir seu cheiro — algo limpo e frio, como sabonete e ar de inverno, não o perfume enjoativo em que a maioria das mulheres se encharcava. Eu conseguia ver a pulsação fraca e frenética batendo no oco da garganta dela. Um passarinho minúsculo e apavorado preso em uma gaiola de porcelana. A única parte dela que traía qualquer senso de vida. De medo. Foi a única coisa que me impediu de sacudi-la.

Minha voz caiu para um rosnado baixo e perigoso, um som que eu sabia que prometia violência. — Olhe para mim quando eu falar com você.

A reação dela foi infinitesimal, mas eu vi. Seus olhos, aqueles olhos escuros e ilegíveis, vacilaram. Mas não para o meu rosto. Eles baixaram por uma fração de segundo para minha gravata, para o nó logo abaixo da minha garganta. Não para mim. Para um objeto. Um acessório.

Meu controle, que já estava esticado até o limite, estourou.

Minha mão avançou, mais rápido do que eu pretendia. Eu não dei um tapa, não bati nela. Segurei seu queixo, meus dedos envolvendo a linha delicada de sua mandíbula. Sua pele estava fria, mas ficou instantaneamente quente sob meu toque. Meu aperto era firme, implacável, forçando sua cabeça para cima. Os ossos de sua mandíbula eram finos, como os de um pássaro, mas eu conseguia sentir a tensão no músculo por baixo.

Seus olhos, agora arregalados, estavam finalmente no meu rosto. Forçados a estar. Eu tinha vencido. Tinha feito ela olhar. Mas o que vi neles não era apenas medo. Havia medo, sim. Uma mancha escura dele em suas pupilas. Mas também havia choque. E, abaixo disso, um vislumbre de algo mais. Algo duro e inquebrável. Algo que olhava diretamente de volta para mim e se recusava a se despedaçar.

Meu polegar, pressionado firmemente contra o seu queixo, deslizou para cima. Foi um movimento pequeno, quase inconsciente, um teste. Ele pressionou contra a maciez do seu lábio inferior.

A textura interrompeu minha respiração. Macia. Mais cheia do que eu imaginara. Quente. O contraste entre o osso implacável de sua mandíbula e a plenitude maleável de seu lábio enviou um solavanco surpreendente por mim. Uma corrente bruta e inesperada de eletricidade que disparou do meu polegar, desceu pelo meu braço e se instalou pesada e latejante na minha virilha.

Meu pau endureceu instantaneamente, pressionando contra o tecido fino da minha calça. Uma pulsação grossa e exigente. Uma reação puramente física. Não era sobre ela. Era sobre o desafio. O toque. A vitória de forçá-la a olhar para mim, misturada com a faísca enfurecedora de força que vi em seus olhos. Meu corpo tinha reagido à rebeldia dela. A percepção foi como um banho de água gelada, seguida por uma onda de fúria incandescente. Dela, por provocar isso. De mim mesmo, por permitir. Isso não fazia parte do plano. Sentimentos eram um fardo. Excitação era uma fraqueza. E ela, essa boneca de porcelana silenciosa, tinha acabado de expor isso em mim.

A confusão e a fúria devem ter aparecido no meu rosto. Ela ainda estava sob meu aperto, seus olhos arregalados travados nos meus. Neles, vi que ela percebeu minha reação. O choque em seus olhos agora era por mim. Pela mudança na minha respiração, pela escuridão na minha expressão. Ela sabia. Sabia que tinha entrado debaixo da minha pele.

Minha mão a soltou como se a pele dela tivesse me queimado. Eu a soltei abruptamente, e a cabeça dela pendeu ligeiramente, embora ela mantivesse os olhos em mim agora. Dei um passo para trás, brusco e desajeitado, criando espaço. Criando distância. Eu precisava recuperar o controle de mim mesmo, da situação. O volume rígido da minha ereção era um lembrete humilhante de que, por um segundo, eu o tinha perdido.

Ajustei meu paletó, um gesto inútil e automático. Meu coração estava disparado, um ritmo pesado e irritado contra minhas costelas. Eu precisava sair. Precisava restabelecer a barreira entre nós. Colocar-me de volta na posição de comandante, não de um homem abalado por uma resposta física indesejada à sua nova aquisição.

Minha voz, quando finalmente a encontrei, foi ríspida. Dura. Despojada de qualquer emoção, exceto uma raiva fria e cortante.

— Jantamos às oito. Esteja pronta.

Não esperei por uma resposta. Eu não queria uma. Girei nos calcanhares, o couro dos meus sapatos rangendo levemente no chão polido. Marchei até a porta, minha mão se fechando em volta da chave. Girei-a com violência, a fechadura protestando com um rangido alto. Escancarei a porta e saí para o corredor, batendo-a atrás de mim.

O estrondo ecoou pelo corredor.

Fiquei ali por um longo momento, de costas para a porta dela, meu punho cerrado tão forte ao lado do corpo que os nós dos dedos estavam brancos. Minha respiração estava pesada no silêncio do corredor. Senti o calor fantasma da pele dela nas pontas dos meus dedos, a maciez surpreendente do lábio dela contra o meu polegar.

Não era para eu sentir nada. Ela era uma transação. Uma aquisição hostil em forma humana. Um meio para um fim.

Mas seu desafio silencioso, sua imobilidade enfurecedora e inquebrável, já tinha arrancado uma reação de mim. Uma reação que eu não queria, não podia me dar ao luxo de ter e não conseguia explicar, porra nenhuma. A aquisição já era uma complicação. E nós nem tínhamos chegado ao jantar.
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